Importância das espécies de diatomáceas raras na Bioindicação
Proposta de Trabalho Final: Gisele Carolina Marquardt
“Bioindicação usa a estrutura e função das comunidades bióticas para detectar e avaliar o impacto ambiental (Gillet et al. 2011). Cada membro da comunidade fornece informações sobre o seu ambiente abiótico e interações bióticas. Ao contrário dos táxons comuns, que contribuem com a maior parte da abundância das espécies em uma comunidade, táxons raros podem constituir o maior componente da riqueza de espécies (Marchant et al., 1997, Potapova & Charles 2002, Hessen & Walseng 2008). Por exemplo, espécies dominantes de diatomáceas em um conjunto podem ser responsáveis por até 80% de abundância relativa de uma amostra ( Weilhoefer e Pan 2008). Por outro lado, 70% de todas as diatomáceas em um conjunto de dados pode ser considerada rara e excluída de análises posteriores (Potapova e Charles, 2002). Apesar da sua reconhecida contribuição para a riqueza de espécies, a importância de táxons raros na bioindicação ainda não está clara (Gillet et. al. 2011).”
Plano A:
Não há uma definição universal de raridade. Mais comumente, raridade é definida em termos de baixa abundância e / ou frequência (Gaston, 1994). Alguns pesquisadores definem raridade como: taxa com menos de 1% de abundância relativa numa amostra ou em menos de 10 locais do conjunto de dados (Potapova e Charles, 2004), taxa com pelo menos 2% abundância relativa de 1 a 10 sites (Potapova e Charles, 2002). Com isso, a partir de um conjunto de dados de abundância, pretende-se criar uma função que providencie informações sobre as diferentes categorias de raridade. A ideia é que a função retorne um Plot com as diferentes abundâncias de acordo com as categorias supracitadas.
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